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VACINAÇÃO COVID-19

Finalmente a vacina, MAS...

Mais de 200 funcionários tiveram 
reconhecido o seu direito à Sexta-Parte e 
estão recebendo seus pagamentos.

A sexta-parte é garantida aos 
servidores quando completam 20 anos 
de efetivo exercício, segundo o artigo 129 
da Constituição Estadual de 1989. 

O direito à Sexta-Parte incorpora-se 
aos vencimentos para todos os efeitos 
legais. 

Depois de uma longa batalha jurídica, 
o STU garantiu o recalculo da ação e 
agora que a homologação dessas contas 
saiu foi expedido o precatório, ou seja, o 
instrumento determinado pelo Poder 
Judiciário para que fosse realizado o 
pagamento pelo Estado.

Quem já fez acordo com a Unicamp e 

STU repassa pagamento aos trabalhadores que ganharam Sexta-Parte na Justiça

já recebeu os valores não terá direito 
nesse processo.

D e s d e  2 0 0 7  o s  s e r v i d o r e s  
aguardavam uma decisão da justiça em 
relação ao processo da Sexta-Parte. 

Na época, o STU buscou que o acordo 
oferecido pela Unicamp preservasse os 
direitos trabalhistas conquistados, mas 
não foi possível uma resolução favorável. 

Essa grande conquista é fruto de uma 
luta histórica que começou há 14 anos. E 
demonstra a importância da associação 
ao Sindicato como forma de fortalecer as 
ações da categoria. 

As medidas jurídicas não substituem 
a luta nem a unidade da categoria, mas é 
um caminho, por vezes necessário, para 
defendermos nossos direitos.

Após o governo Bolsonaro dificultar 
ao máximo a vacina no país, atrasando a 
compra das vacinas, atuando contra as 
medidas preventivas da Covid-19 e 
i n s i s t i n d o  e m  r e m é d i o s  q u e  
cientificamente não tem comprovação, 
finalmente demos início a vacinação.

Para piorar houve uma politização 
entre Bolsonaro e Dória que colocaram a 
discussão da vacina como pauta da 
disputa presidencial de 2022. 

Dória, ao contrário de Bolsonaro, 
investiu na vacina no Estado e através do 
Butantan encaminhou a CoronaVac em 
acordo com uma empresa chinesa. 

Quando fica evidente que vários países 
já estavam começando a vacinação, único 
caminho para superar a crise sanitária, 
Bolsonaro muda o discurso e a política. 
Atrasado passou a ir atrás de vacinas e 
pressionado pelo avanço da pandemia, 
teve que responder a inoperância do seu 
governo e de seu Ministro da Saúde, 
general Pazuello, que levou vários 
brasileiros, por falta de ação do governo, a 
morrerem em Manaus sem oxigênio.

 Dia 17/01 a Anvisa aprovou o uso 

emergencial de duas vacinas testadas no país, 
a CoronaVac produzida pelo Instituto 
Butatan  e a de Oxford – que será 
produzida pelo laboratório Fiocruz. 

O  n e g a c i on i s m o  d o  gove r n o  
Bolsonaro e a politização da vacina 
contribuiu para atrasar a chegada ao 
Brasil. 

Certamente atrasaremos o processo de 
imunização da população, num momento 
dramático onde já acumulamos 217 mil 
mortes e mais de mil mortes por dia.

Nesse primeiro momento as poucas 
vacinas produzidas ou importadas têm 
sido destinadas aos trabalhadores da 
saúde na linha de frente da Covid-19 e 
alguns municípios incluem grupos de 
idosos nas faixas mais avançadas. Mas já 
começam a ter notícias de espertalhões 
querendo furar as filas.

Para a Área de Saúde da Unicamp 
chegaram 4 mil doses da CoronaVac, 
suficientes apenas para vacinar 2 mil 

– 
– 

Pouca vacina

Dória faz demagogia na Unicamp

trabalhadores em duas doses. 
O governador Dória veio ao HC 

participar do ato de início da vacinação, já 
que agora se coloca como defensor da 
ciência, mas no início do seu governo 
p at ro c i n ou  C P I  p ar a  at a c ar  a s  
Universidades Públicas, fez o PL 529 para 
confiscar o dinheiro das Universidades e 
a c a b o u  c o m  a s  F u n d a ç õ e s  d o  
Onconcentro e do Remédio Popular e com 
a Sucen, responsável por cuidar de 
epidemias no Estado. 

O STU recebeu denúncias de 
trabalhadores preocupados com os 
critérios da vacinação. Por ofício, pediu 
reunião e cobrou transparência da 
reitoria. Médicos residentes também se 
mobilizaram no mesmo sentido e esse 
debate, que repercutiu na imprensa da 
cidade, esteve presente no país todo. 

Num primeiro momento a Unicamp 
recuou, depois reafirmou critérios 
definidos pelas unidades de saúde que 
incluem os trabalhadores da linha de 
frente e os docentes que atuam como 
plantonistas. 

Para o STU era preciso já ter nessa 
primeira lista os trabalhadores do grupo 
de risco, que mesmo não estando na linha 
de frente do combate à Covid-19, foram 
obrigados a continuar no atendimento e 
ficar expostos em áreas que tiveram 
contaminação. 

A reitoria após essa discussão editou a 
Portaria criando um grupo com 
profissionais ligados a Área de Saúde que 
terá a tarefa de 

com base nos critérios do 
Ministério da Saúde.

O STU continuará insistindo na 
transparência e na divulgação dos 
critérios, dos setores e da lista dos que já 
foram vacinados e dos que serão nas 
próximas etapas.

STU cobra transparência

definir quais grupos e 
setores terão prioridades nas próximas 
vacinações, 

Quando fica evidente que a vacinação é o único caminho 
para superar a crise sanitária e já estava começando em vários 
países, Bolsonaro muda o discurso e a política. Atrasado passou a 
ir atrás de vacinas e pressionado pelo avanço da pandemia, teve 
que responder a inoperância do seu governo e de seu Ministro da 
Saúde, general Pazuello, que levou vários brasileiros, por falta de 
ação do governo, a morrerem em Manaus sem oxigênio.
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Mudança de Regime: Última chamada para aderir à contratação de 
um escritório jurídico especializado. Fique atento aos golpes!

JUNTOS NA LUTA

Termina na próxima semana (05/02) 
o prazo de adesão para contratação de um 
escritório de advogados especializado 
para atuar no processo da Mudança de 
Regime, que continua no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

Semana que vem a diretoria do STU se 
reúne para avaliar os encaminhamentos 
até aqui.

Essa contratação custa cerca de um 
salário base do servidor (remuneração 
bruta descontada a contribuição 
previdenciária) pra cada um que aderir, 
caso atinja pelo menos mil adesões.

O servidor que mudou de regime 
interessado em aderir 

deve encaminhar para a nossa assessora 
jurídica, Dra. Lígia de Paula, seus dados 
pessoais [Nome completo / Estado Civil / 

Como aderir ao processo?

(Grupo 85/88) 

Nesta semana a reitoria suspendeu 
as atividades presenciais não essenciais 
nos campi em virtude da piora da 
pandemia do Coronavírus,  

A medida leva em consideração 
uma série de fatores, entre eles, que na 
“reclassificação anunciada no dia 
22/01/2021, 78% da população do 
estado está na Fase Vermelha e 22%, na 
Fase Laranja (incluindo a região de 
Campinas e Piracicaba), as duas mais 
restritas do Plano São Paulo”.

A orientação cumpre o objetivo de 
prevenção pelo afastamento social que 
continua sendo uma das medidas mais 
eficazes no combate à Covid-19. 

O documento sinaliza que as 
atividades administrativas essenciais da 
Universidade poderão funcionar em 

Resolução 
GR nº. 004/2021, de 25/01/2021.

Unicamp suspende atividades não presenciais nos campi

regime de contingenciamento ou 
rodízio, permitido o teletrabalho no 
período, conforme planejamento 
específico de cada local .

As atividades assistenciais de saúde e 
hospitalares, inclusive as do CEB; as 
atividades administrativas de suporte às 
atividades assistenciais; os serviços de 
vigilância, de alimentação, de limpeza 
das áreas hospitalares e demais áreas em 
funcionamento presencial, de suporte 
de TI e as que requerem cuidados 
pessoais, como biotérios, estufas, e 
equipamentos de grande porte que não 
podem ser desligados são considerados 
serviços essenciais e não estão  
contemplados por essa medida. 

Caso tenha algum dúvida ou 
problema em seu local de trabalho 
procure o STU (WhatsApp 99744-4890).

Telefone], a cópia do último holerite e 
mencionar se é ou não filiado ao STU.

Associado ao Sindicato terá desconto 
de 20%. Se o recebe 

desconto será de 50%. Quem 
recebe até 3 salários mínimos pode aderir 
sem custo.

Aqueles que não pretendem aderir à 
contratação do novo escritório também 
devem informar a recusa, via e-mail, para 
que possamos avaliar a viabilidade ou não 
dessa contratação.

A manifestação, a favor ou contrária, 
d e v e  s e r  e n v i a d a  p a r a  
ligiadepaula@advocaciasobral.com.br 
o mais breve possível.

Cabe ressaltar que a contratação desse 
escritório tem o objetivo de fortalecer a 
defesa que as entidades farão junto ao 
STF quando do julgamento, aumentando 
as chances de uma decisão mais favorável 
aos trabalhadores.

Recebemos denúncia  de  que  

associado entre 3 e 5 
salários mínimos, considerando o salário 
bruto, o 

Cuidado com Golpistas

escritórios estão captando clientes para o 
processo da Mudança de Regime. 

Não existe espaço no processo para 
contratação de advogado particular 
porque quem está sendo processada é a 
Unicamp, não os funcionários envolvidos. 

STU e a Fasubra são amicus curiae no 
processo, ou seja, é um terceiro que 
ingressa na ação para fornecer subsídios 
ao julgamento. Pela lei, só podem intervir 
como amicus curiae pessoa física ou 
jurídica capaz de representar, de forma 
adequada, o interesse que busca ver 
protegido no processo. 

Atenção para não cair em golpe e 
perder dinheiro com contratação de 
assessoria jurídica pessoal desnecessária. 

Todas  as  etapas  processuais ,  
independente do escritório especializado 
ser contratado, continuarão sendo 
acompanhadas pelos advogados do STU.

Caso tenha dúvidas em relação ao 
processo, entre em contato, o mais breve 
possível, com o nosso Departamento 
Jurídico pelo WhatsApp do STU: (19) 
99744-4890.

A arrecadação do ICMS de dez/2020 
teve um crescimento nominal de 3,71% 
co m p a ra d o  co m  d e z / 2 0 1 9 .  N o  
acumulado do ano o crescimento foi de 
1,95%. 

A previsão inicial era arrecadar R$ 
113,8 bilhões e fechou o ano com R$ 
109,6 bihões.

O gasto acumulado com folha  na 
média das três Universidades ficou em 
85,31% (Unesp 83,08%, Unicamp 
88,28% e USP 85,05%), sendo o mais 
baixo dos últimos 9 anos.

 governo Bolsonaro congelou 
o salário do funcionalismo até 
dez/2021, além do auxílio alimentação, 
a carreira, os concursos e suspendeu a 
contagem de tempo para Licença 
Prêmio, Sexta-Parte e Quinquênio.

Indignado com a medida que ataca 
os servidores neste momento delicado 
de crise sanitária, o STU entrou na 
Justiça contra essa lei e no momento 
aguarda o julgamento em 1° instância.

Através da Lei Complementar nº 
173/20, o

ICMS de Dez/20 cresceu
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